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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Está certo – disse Annie Foster, falando sozinha, – talvez esta não tenha sido uma ideia assim tão boa, afinal.

			O vento varreu-lhe as palavras, espalhando-as pela floresta ao redor. Cortante, carregava flocos de neve que caíam sobre o rosto dela, como se dedos gelados lhe tocassem a pele. Annie pestanejou e pendeu a cabeça para trás, olhando para o céu. Mas não havia estrelas. Havia apenas uma imensidão negra de onde a neve caía em profusão.

			Uma onda de ansiedade causou-lhe um nó no estômago e, como numa reacção, o bebé no seu ventre deu um pontapé com força.

			– Ei – disse, parando por um instante para tocar a barriga. – Estou do teu lado, lembras-te?

			Uma rajada de vento gelado atingiu-a, empurrando-a na direcção do chalé, e Annie cambaleou para a frente, esforçando-se para não perder o equilíbrio. Era só o que lhe faltava, cair na neve. Volumoso como estava o seu ventre, teria ficado ali deitada como uma tartaruga virada de pernas para o ar, incapaz de se erguer. Quando a Primavera chegasse, algum montanhista perdido encontraria o seu corpo congelado e ela sairia em todas as manchetes. «Grávida Imensa Caiu e não Conseguiu Levantar-se».

			Riu ligeiramente do pensamento e, então, continuou a caminhar até ao chalé. Tudo em que conseguia pensar agora era no calor que encontraria lá dentro. Um refúgio do vento cortante e da neve que começara a intensificar-se cada vez mais na hora anterior. Quem teria imaginado que nevaria tão fortemente no sul da Califórnia? Bem, estava certo, nas montanhas do sul da Califórnia. Mas ainda assim... Quem se preocuparia com tempestades de neve numa parte do país em que uma camisola leve era considerada um casaco de Inverno?

			Junto aos degraus que levavam à varanda da frente, ela parou e inclinou um pouco a cabeça para o lado, atenta a algum ruído. Uma batida estável e ritmada ouvia-se no meio do uivo do vento. Como o pulsar do coração de algum monstro gigante da neve, parecia vir de todos os lugares e, ao mesmo tempo, de nenhum em específico. Era um som que parecia cercá-la e Annie girou devagar em torno de si mesma, correndo o olhar pela extremidade dos arvoredos, investigando. Mas não via nada. Apenas a neve copiosa e a floresta envolta em sombras mais adiante.

			Estremecendo, afundou-se mais no grosso blusão e segurou o corrimão com uma mão, a mala que tirara do carro na outra. Sentiu um desconforto nas costas enquanto subia os degraus devagar, mas mal se importou. Afinal, já estava grávida há oito meses. Estava habituada a algum ocasional espasmo, pontada, dores nas ancas ou peso nas pernas.

			– A gravidez não é para fracotas – murmurou.

			Além de que o bebé parecia ter crescido muito numa questão de dias. A sua barriga estava enorme. Céus, era quase como se ela própria estivesse a gravitar em torno de um pequeno planeta. Fez uma pausa a meio dos degraus para recobrar o fôlego e arquear as costas, tentando aliviar a dor muscular. Em seguida, antes que pudesse fraquejar e montar acampamento ali mesmo nos degraus, subiu até à varanda, mantendo, sem se dar conta, o mesmo ritmo da batida assustadora que ainda reverberava no ar.

			Atravessando a varanda, abriu a porta da frente e entrou num ambiente quente e acolhedor, que a teria feito saltar de alegria não fosse pela sua condição.

			– Obrigada, Lisa – disse num sussurro de gratidão à amiga que lhe emprestara o chalé para o fim-de-semana. Lisa devia ter telefonado a alguém, pedindo que ligasse o aquecimento, para que o chalé estivesse quente no momento da sua chegada.

			– Uma amiga a sério – disse, enquanto se adiantava pela sala de estar, ainda carregando a mala.

			Poderia tê-la deixado ali mesmo, mas acreditava firmemente que «havia um lugar para tudo e que tudo devia ficar no seu lugar». Além do mais, teria que arrumá-la mais tarde. Portanto, era melhor resolver logo aquilo.

			Quando chegava a meio do corredor, sentiu a pontada nas costas novamente, só que mais forte daquela vez. Contraiu o rosto, endireitou-se e, ao entrar no quarto, sentiu-se imediatamente tentada pela grande cama de casal coberta por um edredão estampado. Um colchão imenso fazia um convite, oferecendo-lhe silenciosamente um lugar confortável para uma soneca. Muitas almofadas fofas, de cores e formatos variados, enfeitavam a cabeceira e, de repente, tudo em que pôde pensar foi em afundar a cabeça numa delas.

			Quisera que aquele fim-de-semana fosse tranquilo. Dois dias para si mesma. Para pensar. Para trabalhar. Para se preparar mentalmente para o momento do parto.

			Cada músculo do seu corpo protestava de fadiga. Passara os meses anteriores a trabalhar num ritmo frenético, tentando preparar-se para a chegada do bebé. Para ser uma mãe solteira. Tentando, disse a si mesma cansadamente, esquecer o pai do bebé e pensar nele apenas como um dador de esperma.

			Pois, afinal, aquilo era tudo o que ele realmente fora. Mike Sinclair. Um homem de um milhão de promessas e um milhão e meio de pretextos para as quebrar. Mas ela não o vira pelo que era. Iludira-se, ficara cega para a realidade. Achara que ele era o homem certo. O amor da sua vida. O homem com quem se casaria. Assim, dormira com ele, entregando-lhe a sua virgindade de bandeja. Algumas semanas depois, descobrira que estava grávida. Quando contara a Mike... fora testemunha da rapidez com quem um homem realmente era capaz de correr.

			– Bem, ele foi um erro – disse, afastando os pensamentos do homem bonito que a seduzira, enquanto conversava com o bebé no seu ventre. – Ao menos ele deu-me este bebé. E por isso ser-lhe-ei sempre grata.

			– Mas – continuou com um suspiro, – deixas a mamã muito cansada, às vezes – colocando a mala ao lado de uma cómoda de mogno entalhada, adiantou-se até à cama. Sentando-se no colchão, inclinou-se desajeitadamente para a frente, para descalçar os sapatos. Conseguiu tirar o direito, mas acabou por desistir do outro. Deitando-se, esticou as pernas e prometeu a si mesma que lavaria o edredão de Lisa antes de se ir embora. Acomodou-se, então, nas almofadas, fechou os olhos e adormeceu, apesar da incómoda dor nas costas. Tinha apenas vinte e sete anos e sentia-se como se tivesse noventa.

			 

			 

			O sargento John Paretti ergueu o machado e desfechou um golpe sobre o pedaço de lenha em cima de um largo tronco de árvore cortado. A lâmina partiu a madeira com precisão em duas partes e ele ajeitou-as sobre o tronco com as mãos enluvadas. Tornou a parti-las com o machado e, finalmente, atirou-as para a pilha de lenha que já cortara.

			Pelo aspecto da tempestade que se aproximava, iria precisar de toda a lenha que conseguisse. Pendendo a cabeça para trás, olhou para a neve que caía copiosamente, impedindo-o de avistar o céu e cobrindo as árvores à volta, como um manto branco. Formara-se depressa, aquela tempestade. Avançara pelo topo da montanha, levada por um vento cortante que parecia gelá-lo até aos ossos.

			Deveria ter previsto algum contratempo como aquele, disse a si mesmo, desgostoso, enquanto posicionava mais um pedaço grosso de madeira sobre o tronco cortado. Deveria ter ido para uma casa de praia para fazer as suas reflexões. Em algum lugar, montanha abaixo, o sol de Fevereiro brilhava, turistas e residentes caminhavam ao longo da praia de calções e sandálias. Em vez disso, ele estava vestido praticamente como um esquimó e a cortar lenha com quase desespero para se preparar para uma tempestade de neve, que o apanhara de surpresa.

			– Só mesmo na Califórnia – resmungou antes de desfechar um novo golpe com o machado.

			Estivera a cortar lenha durante uma hora, embora admitisse a si mesmo que provavelmente não iria ser necessária. O primeiro sargento Pete Jackson assegurara-lhe, quando lhe emprestara o seu chalé, que encontraria uma imensa pilha de lenha à espera de ser usada, quando chegasse. E encontrara, mas entre a iminente tempestade e a sua própria necessidade de tentar acabar com parte da frustração que quase o sufocara, decidira cortar mais lenha.

			Fora o mais recente telefonema do seu pai que o fizera procurar um refúgio para pensar. Enquanto cortava a lenha com golpes firmes e certeiros, relembrou aquela conversa.

			– Os teus irmãos estão casados – dissera-lhe Dominick Paretti num tom sério. – Estabilizaram-se. Eles não vão deixar o Corpo de Fuzileiros e, portanto, agora só depende de ti.

			John sacudira a cabeça e segurara o auscultador com mais força. Tinham passado por aquilo dezenas de vezes. Desde que o pai deixara de ser fuzileiro para começar um pequeno negócio, que acabara por obter grande êxito, transformando-se na Empresa de Computadores Paretti, pressionava os filhos para trabalharem com ele. Mas, ao contrário do pai, eles eram fuzileiros até ao fim. E nenhum queria sair da Marinha para ficar confinado atrás de uma mesa num escritório, nem a participar do que consideravam reuniões entediantes.

			– Pai – começara John, mas Dominick interrompera-o depressa.

			– Escuta, estou a ficar cada vez mais velho, sabes? – declarara, severo. – Quero que a minha família administre este negócio. É Empresa Paretti, e um Paretti deverá ficar na direcção, quando eu morrer.

			– Não vais morrer amanhã e...

			– Pensa sobre o assunto – ordenara o pai, interrompendo uma possível recusa. – É tudo o que te peço.

			Mas, pensou John agora, enquanto começava a recolher a lenha para a empilhar na varanda dos fundos do chalé, aquilo não fora tudo o que o seu pai pedira. Nunca era. Queria que ao menos um dos três filhos deixasse de ser fuzileiro e assumisse os negócios da família. E não sentia o menor remorso em usar a culpa como subterfúgio para conseguir que as coisas fossem feitas à sua maneira. Dominick, apesar das suas palavras em contrário, estava firme como uma rocha. Aquilo nada tinha a ver com a sua idade ou saúde debilitada... o homem era tão saudável como duas mulas... e igualmente teimoso. Aquilo resumia-se apenas a uma coisa.

			A família em primeiro lugar.

			Era o lema dos Paretti. John e os irmãos tinham sido criados para acreditarem que nada era mais importante do que a família. E agora Dominick Paretti contava com o filho mais novo para fazer o que lhe fora ensinado.

			Fora por aquele motivo que John pedira emprestado o chalé a Pete, para passar o fim-de-semana. Precisava de um lugar tranquilo para pensar. Algum tempo de quietude para si mesmo, para decidir que rumo a sua vida deveria tomar. Deveria seguir o seu coração e continuar a ser fuzileiro? Ou dar ouvidos à razão e tornar-se o filho que o seu pai precisava?

			Uma forte rajada de vento atingiu a clareira e atirou-o de encontro à parede atrás dele. Baixando a cabeça para evitar a maior parte na neve, olhou para a fúria dos elementos à sua volta e perguntou-se como é que os meteorologistas não tinham previsto aquela tempestade. Já enfrentara tempestades de neve antes e conhecia os sinais. Na hora anterior, caíra neve suficiente para bloquear a entrada de veículos e, provavelmente, também a estrada que descia a montanha. E as coisas só iriam piorar. As árvores curvavam-se, enquanto sucumbiam à intensidade do vento. Os vidros nas janelas do chalé estremeciam e a luz que deixara acesa na varanda pestanejou. Não demoraria a ficar sem energia eléctrica, pensou ele e pegou numa braçada de lenha antes de se virar na direcção da porta dos fundos.

			Limpou os pés ao capacho, sacudindo a maior parte da neve das botas de couro antes de entrar na cozinha. Atravessou, então, o chalé directamente até à sala de estar e colocou a braçada de lenha na lareira de pedra.

			– Quem está aí? – perguntou uma voz feminina.

			John girou nos calcanhares e lançou um olhar na direcção do corredor escuro que levava aos quartos. Quem, afinal... Erguendo-se, atravessou a sala, abrindo o fecho do blusão. O aquecimento do pequeno chalé ainda estava no máximo e sentiu-se como se tivesse saído do Pólo Norte directamente para uma fornalha.

			– Quem está aí? – gritou a mesma voz e, daquela vez, pareceu soar com um toque de pânico.

			Bem, a mulher tinha o direito de estar preocupada, instalando-se daquela maneira no chalé de outra pessoa. Céus, ela pensava que ele geria uma pousada?

			Obviamente, avisou-o uma voz cheia de cinismo na sua mente, poderia ser uma armadilha. Uma mulher assustada para o atrair, de maneira a que o namorado pudesse atacá-lo e roubá-lo. Quando aquilo lhe ocorreu, disse a si mesmo que andava a ver filmes a mais. Ainda assim, valia a pena ser cauteloso.

			Adiantando-se em silêncio pelo corredor, parou junto à porta aberta do primeiro quarto e espreitou para dentro cuidadosamente. Teve apenas tempo para se baixar, enquanto um abajur voava na sua direcção.

			– Ei! – gritou ele no meio do som de vidro a espatifar-se de encontro à parede do corredor.

			– Não se aproxime! – ordenou uma mulher. – Tenho uma arma!

			– Então, por que motivo atiraria o abajur?

			– Não quero feri-lo, se não for necessário.

			Muito reconfortante, pensou John, irónico, lançando um olhar ao abajur partido no chão. Mantendo a voz baixa, calma, disse:

			– Ouça, não sei o que faz aqui, mas é melhor ir-se embora agora.

			– Eu devo ir-me embora? – retorquiu ela, com a perplexidade evidente no seu tom de voz. – Você é o intruso aqui e...

			A mulher interrompeu-se abruptamente com um gemido de dor e John arriscou-se a colocar outra vez a cabeça na zona de perigo para ver qual era o problema. Um olhar foi quanto bastou.

			– Oh, bolas – murmurou, sombrio.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			– Está sozinha? – perguntou o homem.

			– Estava – respondeu Annie e, então, contraiu o rosto. Tola. Jamais deveria ter-lhe dito aquilo. Deveria ter inventado que o seu corpulento e genioso marido, campeão de artes marciais, e oito dos seus amigos mais truculentos estavam alojados no quarto ao lado. Era tarde de mais, agora.

			– Está grávida – comentou ele.

			– E você é um génio – resmungou ela e estendeu a mão até à mesinha-de-cabeceira. Mantendo um olho atento no estranho, procurou ansiosamente por algo mais para lhe atirar.

			Despertara sobressaltada de um sono agitado com os ruídos de alguém a caminhar pela sala de estar. Uma onda de pânico dominara-a, mas fora rapidamente varrida por um instinto protector que quase sobrepujara tudo mais. Deveria defender-se a si mesma... e ao seu bebé... com tudo o que tivesse. Mesmo que fosse apenas... ela lançou um olhar ao seu arsenal na mesinha-de-cabeceira... um romance, um bloco de papel e um telefone.

			Céus... Estava em séria desvantagem.

			Annie apanhou depressa o telefone, preparou-se para o atirar, mas conteve-se quando o homem ergueu ambas as mãos em sinal de rendição.

			– Devia cessar fogo – disse-lhe.

			– E por que é que deveria fazer isso?

			– Porque pode acertar em mim.

			– O objectivo é esse – francamente, ela nunca esperara que um ladrão fosse tão falante. Nem tão bonito. Tratou de afastar aquele pensamento de imediato. A aparência do homem nada tinha a ver com a sua personalidade. Afinal, não houvera alguns mafiosos notórios pelo seu aspecto físico?

			– Ouça – começou o homem, baixando as mãos devagar.

			Annie ergueu mais o telefone, o que o fez voltar a levantar os braços.

			– Procure relaxar, está bem? Não vou fazer-lhe mal nenhum.

			– E se pretendesse fazê-lo, admiti-lo-ia?

			– Bem, acho que não. Mas isso não muda a verdade.

			Annie esperava que o homem estivesse a ser sincero, pois não se imaginava a manter o controlo da situação por muito mais tempo. As dores nas suas costas aumentavam e estava a ficar sem munições, de qualquer modo. Mas como saber se podia confiar no estranho, ou não? Como poderia ter a certeza de que não a magoaria a ela e ao seu bebé?

			Os olhos dele, pensou, estudando aqueles límpidos olhos azuis, que não continham sombras, nem sinais de ameaça. Sempre se orgulhara de saber julgar bem o carácter das pessoas. E aqueles eram olhos bondosos.

			Mas ainda, enquanto pensava em baixar o telefone, lembrou a si mesma que, no passado, fitara os olhos de Mike Sinclair e não deslumbrara como ele era desprezível.

			– Eu não sei o que está a fazer aqui – dizia o estranho, – mas o dono deste chalé é um amigo meu e...

			«Ah!», pensou ela, ignorando a pontada de dor no início das costas. Agora, conseguiria desmascará-lo.

			– Qual é o nome dele? – perguntou, estreitando os olhos com desconfiança.

			– O nome de quem?

			– Do dono deste chalé – Annie encolheu-se mais de encontro à cabeceira da cama, fazendo com que algumas almofadas caíssem ao chão. – Sabe, eu conheço o dono e, portanto, saberei se estiver a mentir.

			Lenta e cuidadosamente, John deixou os braços caírem ao longo do corpo e, como ela não o ameaçou, soltou um suspiro. Inclinando um pouco a cabeça para o lado, estudou-a e perguntou:

			– E como posso ter a certeza disso? Se eu lhe disser o nome dele, simplesmente dirá que já sabia, de qualquer modo.

			– A menos que esteja a mentir.

			– Eu não minto – assegurou-lhe ele, recostando o ombro no batente da porta.

			Um intruso virtuoso como um escoteiro. Se bem que parecia incrivelmente descontraído e calmo para um ladrão. E aquele facto irritou Annie ao extremo.

			– Está bem – disse de sobrolho franzido. – Ambos diremos o nome do dono do chalé ao mesmo tempo.

			O homem soltou um ligeiro riso.

			– O que é isto? Uma prova oral, dos tempos da escola?

			Annie ignorou o sarcasmo.

			– Quando eu contar até três. Um... dois... três.

			– Peter.

			– Lisa.

			Ambos se entreolharam, pasmados. Quando se deu conta do que deveria ter acontecido, Annie perguntou:

			– Peter emprestou-lhe o chalé?

			– Sim. E Lisa fez o mesmo?

			– Oh, céus.

			Outra pontada de dor, mais forte daquela vez, atingiu-a na espinha e Annie contraiu o rosto enquanto se sentava e levava as pernas até à beira da cama. Lançando um longo olhar ao estranho, declarou:

			– Bem, Peter obviamente cometeu um erro e você tem de se ir embora.

			– Cheguei aqui primeiro.

			– Agora, quem parece estar ainda nos tempos de escola?

			– Ouça...

			– E pare de dizer «ouça» nesse tom.

			– Que tom?

			Ela arqueou uma sobrancelha clara.

			– Esse tom que diz: «ouça e acalme-se, sua maluca».

			Ele franziu o sobrolho e deixou o batente da porta.

			– Não foi o que eu quis dizer.

			Annie fez uma careta quando uma nova onda de dor a percorreu, daquela vez originando-se na base da espinha e contornando-lhe a imensa barriga. Não agora, suplicou silenciosamente ao bebé no seu ventre. Por favor, dá mais algum tempo à mamã.

			John deu um passo à frente, mas parou abruptamente. A mulher ainda não confiava nele, ele sabia, e portanto, não iria querer que a amparasse quando desmaiasse.

			E iria desmaiar, pensou ele. Ou algo mais complicado aconteceria. A sua boca secou, um nó apertando-lhe a garganta. Vira a onda de dor dominá-la, deixando-lhe o corpo tenso, rígido. O rosto delicado e oval ficara tão pálido que os olhos de intenso azul pareceram quase violeta em contraste com a pele.

			John olhou para aquele ventre volumoso por um momento e desejou freneticamente estar no meio de um combate em algum outro lugar. Céus, lidaria com uma saraivada de balas, explosões de morteiros e granadas a qualquer hora... tudo tinha que ser melhor do que estar preso num pequeno chalé no início de uma tempestade de neve com uma mulher prestes a entrar em trabalho de parto.

			Só de pensar na palavra «parto» já suava frio. Finalmente entendia o real significado de ter o estômago em nós. O seu parecia atado de tal maneira que jamais voltaria a ser o mesmo. Não havia escapatória. Estava diante do inevitável. A pergunta era: seria capaz de lidar com aquilo?

			– Está bem? – perguntou, desejando fervorosamente ouvi-la responder: Sim, claro. É apenas uma leve dor de dentes.

			– Eu pareço bem? – retorquiu ela, erguendo a cabeça apenas o bastante para lhe lançar um olhar fulminante.

			– Na verdade – respondeu John, contendo um suspiro, – não.

			A mulher curvou os lábios num sorriso irónico.

			– Oh, obrigada – soltou, então, um gemido de dor e levou a mão à barriga.

			Todo o ar se esvaiu dos pulmões de John.

			– Vamos, meu anjo – murmurou ela, passando a mão pelo ventre arredondado, – agora não, está bem?

			– Está a entrar em trabalho de parto, não está? – perguntou John quando conseguiu recobrar o fôlego.

			Ela soltou um riso breve.

			– Bem, nunca fiz isto antes e, portanto, não posso ter a certeza, mas, sim. É o meu palpite. Tenho estado com dor nas costas o dia todo, mas tenho a impressão de que agora as contracções também estão a começar.

			– Oh, bolas...

			A loura de compleição delicada lançou-lhe um olhar mortificado.

			– Eu lamento muito estar a causar-lhe este inconveniente.

			John sentiu-se envergonhado. Ali estava ele, a pensar apenas em si mesmo, enquanto aquela mulher iria dar à luz a qualquer momento. Bem, não se podia culpar um homem, pois não? Fora até aquele chalé em busca de um pouco de paz e tranquilidade. Não para se tornar o primeiro fuzileiro-parteiro da história.

			– Acho que devia levar-me ao hospital mais próximo – disse ela, levantando-se cuidadosamente da cama.

			O que ele não daria para poder fazer aquilo...

			– Há um problema.

			– Problema?

			– Não vamos a lugar nenhum – disse John, observando a compreensão a estampar-se no rosto dela a cada uma das suas palavras. Detestava ter que lhe dar a notícia, mas era melhor deixá-la saber logo que ele era o que mais próximo havia de um médico ali, para poder ajudá-la naquela noite. Que os céus a ajudassem também.

			– O que quer dizer?

			– A tempestade transformou-se numa nevasca. Há camadas de neve a bloquear a entrada dos carros e tenho a certeza de que as estradas não estarão em melhores condições.

			Ela arregalou os olhos azuis, tornou a sentar-se na beira da cama e lançou um rápido olhar à janela. O vento batia nos vidros como um velho zangado, exigindo entrar.

			– Bem, encontre um limpador de neve.

			– Não há nenhum aqui.

			– Que tipo de chalé nas montanhas não tem um limpador de neve?

			Não adiantava ansiar por coisas que não podiam ter, pensou ele.

			– Mencionarei esse facto a Pete da próxima vez que o vir – além de outras coisas, como verificar se o chalé estaria desocupado antes de o emprestar.

			– Não pode haver uma nevasca – disse ela, interrompendo-lhe os pensamentos e tornando a fitá-lo. – Vou ter um bebé.

			Oh, bolas! John forçou um sorriso e disse a si mesmo que não precisava de a deixar saber quanto o estava a fazer ficar nervoso. A ideia de se tornar obstetra de um momento para o outro não era exactamente empolgante. Mas que escolha tinha? Céus, que escolha tinha qualquer um dos dois? Aquele bebé nasceria ali, gostassem ou não.

			E, numa situação daquelas, a última palavra era a do bebé.

			– Talvez pudéssemos ligar para alguém, pedindo ajuda – disse a mulher, indicando o telefone que ainda segurava.

			– Óptima ideia – John praguejou mentalmente por não ter pensando naquilo.

			– Vou ligar para o número de emergência – anunciou ela, enquanto pegava no telefone e digitava o número. – Isto é uma emergência, certo?

			– Oh, sim, eu diria que sim – se ele tivesse foguetes luminosos de sinalização já os estaria a lançar lá fora.

			A mulher levou o auscultador ao ouvido e a expressão de alívio desapareceu do seu rosto, dando lugar a uma de incredulidade e, em seguida, de medo.

			– O que aconteceu? – perguntou John, sem querer realmente ouvir a resposta.

			– Não está a funcionar.

			– Como assim, não está a funcionar? – ele tirou-lhe o aparelho das mãos.

			– Não há linha.

			John levou o auscultador ao ouvido por um longo momento, esperando que a situação mudasse e, então, desistiu. Aquela sensação de estar com o estômago em nós voltou, ameaçando não o deixar tão cedo.

			– O telefone está mesmo mudo.

			– Oh, céus!

			– Não se preocupe – mal disse aquilo, John deu-se conta de como o seu conselho era inútil. Era evidente que ela se preocuparia. Era provável que estivesse apavorada. Estava prestes a dar à luz no meio de uma tempestade de neve e a única ajuda disponível era um completo estranho. Aqueles grandes olhos azuis brilharam com lágrimas contidas, demonstrando temor. Ora, ele próprio não estava longe de entrar em pânico. Mas tratou de afastar imediatamente o pensamento. Pelos céus, os fuzileiros não entravam em pânico. Os fuzileiros lutavam. E venciam. Sim!

			Ela humedeceu os lábios secos e lançou-lhe um olhar de puro nervosismo.

			– Talvez eu ainda não esteja a entrar em trabalho de parto. Podem ser dores passageiras.

			– Acha mesmo?

			– Não – ela sacudiu a cabeça e esfregou os lábios com a ponta dos dedos. – Era só o que eu queria que fosse. Oh, céus, o que vou fazer?

			– Nós podemos fazer isto – declarou John, certificando-se de que a sua voz soasse firme, mas confortadora.
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